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O DON QUIXOTE 
Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1901 

Escriptotio ~ ftedacção 
LARGO . bA . CARroc·A N. 4 

~OBRADO 

-):(-

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 
CAPITAL ESTADOS 

Anno •••• , • • 25$000 [ Anuo. . . . • • • 30$000 
Semestre • • . . 14$000 Semestre . •. •. • 16$000 , 

NUMERO AVULSO 1$000 . 

.. ,.. .. 
AVISO 

Agraqecendo aos Srs. assignantes que 
tfveram a bondade de escrever-nos sobre 
a sua mudança, ou não mudança, de do­
micilio, o que nos habilita para a remessa 
da folha, pedirpos aos que ainda o não 
fizeram a bondade de nos participar, 
escrevendo-nos, sem o que teremos de 
suspender a remessa da folha. por igno­

rarmos se é ou não recebida pelo assi­

gnante. 
As cartas devem ser dirigidas a Angelo 

Agostini,_largo da Carioca n. 4, sobrado, 
Rio de Janeiro. 

CHRONIOA 

Abra-se um jm>.nal... qualquer delle 

o encontraremos a mesma cousa; seja 1;m 
orgão commercial pesado e massiço. com 
artigos J.e legua e meia, dezenas de pa­
ginas e annuncios deste tamanho, seja um 
arauto de verdade, um Epaminondas dos 
tempos modernos a deseompor Deus e' o 
mundo, seja um .jornal elo povo cheio de 
títulos e bonecos, seja da manhã ou da 
tarde, fatalmente -encontraremos a mesma 

cousa, as mesmas per·guntas e respostas, a 
mesma questão magna debatida de mil 

: moias e maneiras, encarada sob mil pontos 
: de vista, apresentadas corri mil orien­

tações. 

A Revisão! 
Pois olhem que vem mesmo a calhar, 

nem nós agóra temos mais que faz ar senão 

discutir vantagens do parlamentarismo 

BObo presidencialismo e vice-verça. 
Absolutame tte ociosos, te:1do ja feito o 

que nos cabe fazee ne>te _mnnclo com a 

patt·ia e família em florescente prosperi­

dade, as rendas accumuladas, as economias 

. . . ) . 
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a transbordàr das cáixas, que diabo ha­

vemos nós de fazer agora ? 

Discutir a revisão, refor~ffi.ar ' a Cons­
tituição. que jà está muito velha, a _Cons­
tituição· que aii1da não aprendemos a cum­
'prir masjá nos aborrêce_:_vahar emfim. 
· .. , Varie. as dele~tai:......: a redação ~é velha 

· mas está da massa do nosso sangue. Somos 
•• 'f ;·! " • 

um povo que go~'>ta ele mudanças. 
Mudámos de governo; depois tomamos 

gosto pela causa e veiu-nos a mania de 

m~dàr de presidente~ 
Os estados mudavam de governadores 

como quem muda de camisa. Por fim o 
·caso ácabou -em pancadaria grossa e hoje 
pal'a mudar alg.unia cousa, já. ql.ie 'Jlão 

podemos mudar de reg·imen, mudemos ao 
menos·a fórma de Republica; jà está velho 

esta cousa de presidencialismo. Isto de se 
ter um presidente responsavel,'um homem 
que responda pelos actos elo governo que 
possa agir sob a fiscalisação do congresso e 
cle.ntro da lei por este formulada, 'é, uma 
velharia. 

Do que nós precisamos para nos dis­
trahir, para desopilar o :figado' é de fa.lla­
torio, muita cliscurseira, ministros que 
sejam os responsaveis mas possàlli. ir abaixo 
com q ua~q uer interpellar;ão, rriinisterios 
queCamara faça e desfaça a séu bel pra.zee 

e no meio de tu-do isso um pobre diabo 
qualqu~r, pÓ.sto alli ~1o ·c~ttete para inglez 
vêr>. 

O reinado da rhetorica, o· congresso a · 

'•"'<' • . t~~. -~· • -

qual o movimento que se opéra no cam..:. 

bio, para que possa avaliat• da posição dó: 

mercado e conhecer o _modo poe que são· 
creadas as taxas artifiCiaes, ' por bruscas e 

sensíveis oscilla~ões; €1ue desnataram a. 
face reai das situaçÕes. · 

- Diz .. a illustrada c6llega-~ 
· ~ Beil). ~abe~os que as i:i.açõas qÚ.e tem 

moeia de curso fol'çado poaem estar ex.;: 
postas aos golpes de audacia· dos especula-· 
doees q a e engendram todos os meios para. 

tiear partido em bem elos seus interesses ;. 

e é essa a mesma razão que deve appare­

lhae o governo com os elementos de co-1 

nhecer as origens das taxas fictícias e; 
afim de providenciar nas precisas occa-: 
slões, em ordem ~ salvaguardar o cl'edHo­
nacional e a garantir o hem publico. 

Dave tet• sido o bjecto da a+.tenção do­
sr. ministro da fazenda o facto alarmante: 

desenrolado nesta praça de que -depois 
que se patenteou o balanço financeiro do .. 

paiz, e quaes as fontes onde a naçã-o tem. 

de collectar os recursos para . desempenho 
dos seus compromissos, e da diminuição da. 
massa :flduciaria- a taxa do cambio eles- . 
ce ha mais ele 80 dias, sem nada pPder am--

. parai-a na sua descida ininterrupta. » 

O caso é gravíssimo e absolutamente 

incomprehensivel,a não se querei· admittie­

a triste verdade de umc.t especulação ga­

nanciosa e cruel, sacrificando os interes-. 
ses gêraes, a honra ela Republica, a se- ­
guJ•ança' de todo o commercio ao ganho. 

no.s governar com ella o min~sterio a de algumas centenas de mil réis, augmen-­
viver cl'ella, o presidenté· uma figura 'de tando as difficuldade::;, quaes a crise ter-
rhetorica. . rivel 'que afoga a praça para enriquecer · 

Que bello. meia duzia. 

Na primeÍra vaga apresento-me can- O J orn:ll do Bt•az~l publicou uma ta- . 
didato, não à presidencia, mas a uma -;' bella demonskando o prejuízo que -o pro--
cadeira dé 'deputado. prio th.esouro soffreu com esta baixa. 

GATINHO. 

O CAMBIO 

Durante a semana findá o cambio 
continuou a andar aos saltos, para diante 
e para tl'az, · accentuand0-::,e poréin de 
modo tristíssimo a ba1xa, qtte ha dias ja 
se tem manifestado. 

Toda a imprensa se occupou do caso 
coin o cuidado e attenção que elile mere­
ce, lembrando a ·· G;zé't~ a con veniencia 

e palpavel a necessidade que tem o go­

verno de, pelo seu repl'esentante no mi­

nisterio da Fazenda, saber cliariamen te 

. cc Tabella comparativa da arrecadação. 

·dos direitos aduaneit~os em moeda papel, .. 
às taxas de cambio abaixo de lO 12,. 

. admittindo para base umà. reacla total cld.· 

· duzentos mil contos: 

Cambio a lO 1/2 d ... . 
» lO d . .. . .... . 
)) 9 1/ 2 cl, .. . 
)) 9 d ....... .. 

. )) 8 i / 2 d.. .. 
)> 8 cl ....... . . 

149.428: 000$000·, 
143.000:000$000 . 
135.494:000$000-, 
128.0t.'ü:OJO$OOO .. · 
ll9 .17o:OOU$OOo . 
100 . 2.~0:000$000 ' 

ficando demonstrado assim, que o governo . 
perde ' 

ao cambio ele 10 cl.... 6.428:000$000 · 
)) )} » g l / 2 d.. 13 .9:34:000$000 ' 
» )) » o d...... 21.428:000$000 
)) )) )) 8 1/ 2 d. 30.232:000$000 
» >> » 8 cl ... ,. . 4_0.l7s;Q00$000· 



.. 
Francamente, este desesperador estado 

de cousas persistindo apoz os esforços e 
providencias do governo accP.ntuando-se 
depois dá. realisação leal e completa do 
Fuuding Loan, tem cansas estranhas a si­
t~aÇão _do Brazil, causas criminosas que 
urge pro~uear, encJntrar e combat0r. 

A Ga4ela_. lembrou a conveniencia do 
eminente directur das fiqança'il publicas 
conhecer dé o.1 de vem a elevação ou a 
qu~da c;l.esordenada das taxas e quem as 
desvia do seu n ível natural, para que 
possa com punho seguro corrigir o ex­
cesso dos peeturbadores. 

Esse meio é ~oenar obeigatol'ia a re­
messa de nm bolet im diario, por paete dos 
bancos, no qu a l consignem não só as ta­
xas a q•le operaram, como · sobre que 
quantidades, 1uee de compra, quer de 
venda ; boletins esses iclenticos em tudo 
aos que remettem os correctores. 

Dest'arte, com taes ele.mentos, póde-se 
formular o balanço diario elo movimento 
do cambio, ficando, portanto, 0 sr. minis­
tro da fazenda orientado elas condições do 
mercado, isto é, q uan tu de mais vendido 
ou q uan~o ~e mais .campeado, evidencian-:­
do-se dahi não só o saldo pró ou oontra 
das transacções realisadas, como tambem 
quem na faina da especulação se aventu­
rou mais - se a file.iea elos al tis tas ou dos 
baixistas. 

Isso não quer dizer desvendar nomes 
nem trazer ao proscenio c..s i nd.i vid ualida-
{les immiscuidas no jogo ; que fiquem nos 
bastidores ; precisamos sim a declaração 
de algarismos de compra e venda de cam­
biaes, os prazos dos contractos e as taxas. 

A lei vigente institue alguma cousa a 
-esse respeito, porém, tem uma falha por 
onde se escapam os que estão no baccarat 
-cambiaL 

Com effeito a lei ordena que se apu­
rem diariamente pelos boletins dos bancos 
e elos correctores as taxas das operações 
{lO dia, de modo a ser fixado o curso da 
média elo cambio. Purém, qual a vanta­
O'em da apuração ela média, a não ser 
;ara regular pagamento obrigatorio em 

ouro? A nada mais aproveita. 

O que constitue a necessidade impel'a· 
ti~a é saber quanto o banco X comprou e 
-veadeu, bem como todos os outros Col­
lectados os boletins desses estabelecimen­
tos e os dos correctores facil será ol'ga· ' . 
nisar o balanço diario do cambio, e clahi a 
realidade elo estado do mercado ; servindo 
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os boletins dos bancos e correctores de 
contra-prova· ~-a ciproca. ; 

E' urgente tomar esta providência ou 
outra qualquer. O que não é absoluta­
mente possível é deixar contin~ar esse 
mal, qu~ augmenta diariamente a miseria 
e acabarà por Jesmoralisar a nação. 

- - ---+H---

Os mortos· illustres 

A semana que findou levou paPa o 
tumulo. varios brazileiros illustr~s. 

Ein um mesmo dia d.e~apparecerdm 

Honorio Ribeiro, José Aveli1;1o e o ma­
rechal Tude Neiva. 

A primeira figura era .conhecidissima, 
P<?Pular co~o raras nos meios commer­
ciaes como a de um trabalhador esforçado. 

Formado e in di rei to e tendo-se dedi­
cado à vida commercial, quer como par­
ticular, quer como vice-presidente da 
Associação Commercial, quasi sempre em 
exercicio, a sua intervenção, jà discutindo 
pela imprensa, jã. sendo intermediaria 
per~nte os poderes publicos, sempre se fez 
~entir em prol dos interesses do commercio 
e da inclustria. 

Do zelo e do fervor com que se dedi­
ca-va ás questões dé ·interesse geral, são 
provas as grancl~s polemicas por elle sus­
tentadas, sempre com uma extrema cor­
recção e com bastante brilho, quer nas 
columnas dos jornaes, quer em suas as­
sembléas. Era de uma actividade raea é 

como tal foi um homem util, cuja perda é 
extremamente sensível. De uma afabili­
dade inalteravel, estava sempre ao serviço 
dos outros, não .só com as suas qualidades 
intellectuaes, como com os recursos ma­
teriaes de que não fez nunca grande ca­
bedal para si, distribuindo-os ás mãos 
largas, attendendo a todas as solicitações 
dos necessitados. 

José A velino era o político por excel­
lencia e jornali;;ta de fina tempera. 

Nascido em 1843, formado em scien­
cias sociaes e juridicas pela Faculdade do 
Recife, o moço cearense estabeceu-se no 
Rio de janeiro, e dedicou-se de alma e 
corpo à l ucta política ; foi arl vogado, foi 
magistrado, foi professor; mas, nunca 

deixou de ser, um jornalista, e um joena· 
lista politico. 

Com 21 annos foi eleito deputado geral 
pelo Estado do Ceará, onde ta.m bem foi 
chefe de policia.-
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Fundou e religiu no· Ceat•à O Futuro. 
No Rio de Janeiro fui juiz substituto 

da primeira vara; no ministerio João Al­
fredo em 1888 foi drrectoe do Diario 
O !ficial. 

Na capita.l fundou os jornaes Diario do 
Commercio e o Constituinte. 

Foi eleito deputado em varias legisla­
turas durante o imperio. 

Fez parte do Congresso constituinte no 
governo pPovisoeio. 

Eea cavalheiro da Legião de Honra e 
da Ordem de S. Nicolao da Russia. 

Deixou as seguintes obras impressas: 
c Di8sertação para obter o grào de 

doutor, 1872; These para obter o geào de 
doutor, 1872; Discurso na Faculdade elo 
Recife, 1872; These e dissertação, .1879; 
.1).. questão do Rio da Peata, 1879; A su~­
pensão e dem1ssão dos m_agistrados, 1976; 
Questões sociaes, ·1884; O conselheiro 
Junqueira, 1886; Historia contemporanea, 
1889, » mas todas sem grande valor, todo 
o seu talent0 elle pt·odÍgalisou as mãos 
cheias no jornalismo ; ahi é que demons­
trou a sua indi vid ualhlade. 

-O marechal Tude Neiva, praça do 
exercito de 1754 voltou com o posto de 
major da campanha do Paraguay onde 
conquistou as mais altas glorras pela bra­
vura, 

-Um dia depois falleceu o bravo ge­
neral Savaget a quem a Patria e a Re-· 
publica devem em grande parte a termi­
nação ela sangrenta e vergonhosa cam­
panha de Canudos. 

Claudio do Amaral Savaget era um 
grande servidor elo Brazil que lhe deve 
homenagem e gratidão sentida. 

Nascido em 1845, assentou praça em 
1863 e matriculou-se na Escola Militar 
em 1864. 

Apenas terminou o seu curso de armas 
na Escola Militar, quando rompeu a 
guerra do Paraguay, seguiu no posto de 
alferes-alumno para aq uellas paragens, 
tomando parte em toda a campanha, con­
quistando pela sua bravura e feitos d'arma 
as seguintes medalhas : de Merito, com­
memorativa ·da guerra do ParaO"uay com 

to • ' 

passador n. 5, concedida pela Republica 
Argentino, ·e a concedida pela Republica 
do Estado Oriental do Ueuguay. 

Ha 4 annos emCocorobó o velho SavaCI'et 
b · 

foi ferido num combate em que a sua bra~ 
vura e seu justo prestigio sobre os sol-. 
dados decidiram a victoria. 



O ZÉ CAIPORA (1Je éfngelo &goslin!} CAPITULo· VII Zé encontra um cumulo no seu caiporiamo. 

Ao saltar da barca Ferry, Zé pensou em por e·m e:ce­
cuçlio o seu p?·ojecto de suicídio. Por~m era preciso es­
pem?· a noite. O que fazer nesse tempo 'I Zé dirig·io -se­
pa.m o cáes de Sta. Lu:1:ia pensativo e meditabundo 

.Receiando te1· causado a morte ao pobre homem, Z~ deita 
a correr, carregando, involuntariamente,' o anzol e caniço na 
ponta do nariz. 

- O nosso caipora fugiu para o morro 
da Gloria, e ahi conseguiu rcti1·ar do 
nariz o maldito anzol. 

Já era noite e Zé achava-se na p;aia 
de Botajogo. e começou a por em execução o 

seu projecto de BU'icidio-ducha. 
e recuou. !rias retomando co~·agem, 

voltou de · no·vo á ducha e 
quando se julgou bastante 
emopado, 

deitando-se na areia, gr-itou por MO-

Ao chegar á casa .q_ue ·indic(wa, Zé e.nte11àeu 
devm· desmaiar. Os homens que o levavam 
con~m·am o occorrido . ao Sr. barão, que .ficou 
mu~to penaliBado e mandou incontinente- que 
o levassem pa1·a um quarto. 

A's om:e hO?'al!, quando j-ulgou que 
ninguem o via, c~proximou-se de um 
chafariz 

A imprsssão da agua j1·ia ca­
hindo peln pescoço a baixo, fez­
lhe dar um ai! 

Oh! amor! ... a que 
sacrijicios obri,qas ! ! ! 

... .., 

Ootto'cado p1·ovisoriamente soõre o soalho aU arranjar-se 
cama especial, Zé teve a consolação de ouvir a baroneza e a 
sua que1·ida Memé muito commovidas. exctamarem : 

-Coitado! 

E muito mais contente ficou quando ouviu Memê 
di:.er:-Emquanto papai e mamae vlio arranjar o 
que ~preciso, eu fico velando junto d' elle. 

- Oh! ventura.' disse consigo o Zé. 

.dprox.imando-se, ellct d·isse:- Pobre jt~tD 
Ttlo bom 1·apaz! Afinal,não e' tdofeio aO 

diz o primo. Se não m0?'1'61'es eu se1·ei tudo 
Ah! pensava Ze': ouvir isto e não pod 

mezer! Estou quasi voltando a mim ... 

-E foi po1· minha causa que elle suicidou-se! .. 
Em cnnsciencia,e' justo que eu lhe de, ao menos um bet;o 
O c-oraçdo de Ze' estalava de coniente. · 
Meme aba·ixou-se e ia dar-lhe o apetitoso beijo, 

quando ... Hon·or! Um espirro, por demais com· 
primido, fez "':J'Jl10êàa e deitou tudo a perder! 

Ze; teria prej"eridn ";;úJTe?' cem vezes, a acon­
tecer-lhe semelhante rJ.e[;graca.J 

O suicídio-ducha o constipara; e o peior 
era, que não havia meio de assoar·se! 

Lá se vae toda a poesia pelo nariz f6ra, 
pensou Ze' horrivelmente co'lttrariado. 

•. 
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Chegou por ultip10 a nova d.~ morte de 
Gaspar da Silveira .. Martins . _o arcj.ente 
batalhador político durante tantq tempo 
foi a mais P?derosa influencia no , ~io 
·Grande do Sul, caracter perso~alissimo, 

.altivo e energico q~e occupava na politlca 
brar.ileira um legar: importante e res­
l)eibdo. 

Poucos poli ticos . dos nossos t.êm tido 
urpa vida tão agit~cla. :pe~clfl a_s,ua entrada 
na vida publica revelou um , teJ1lpera­
mento de revolucionario, que __ a idade e 
talvez um mais profundo co~hecimento 
•1as co usas modificaram mais .±arde. Fóra 
do poder, os liberaes e os conservadores 
consideravam-o um republicano. Nos seus 
discursos parlamentares e em conferen­
cias desferiu frequentemente os mais cer­
teiros golpes contra os erros da monarchia. 
Era um orador de impressionar. 

A sua voz potene, a sua figura · de 
~thleta davam-lhe na tribuna a mais 
ath·ahente feição. Não se preoccupava., 
com a f6L'.:na e rat•os cli0ursos publicou na 
integra. .A sua lingua.gP-m era franca, ,e 
não pt•ocurava. rodeios nem subtilezas, 
para por exemplo compaear na tribuna, 
a proposito elo seu espírito religioso, a ex­
princeza imperial, com Maria a Doida. 

Eea incoerecto ; _mais as suas oraç~es 
eram frequentõmente matisaclas por apos7 

trophes ter ri v eis e verdadeiros reptos de 

eloquencia. 
Muito illustl'aclo, muito ledor, sempre 

em dia com o movimento literrario,a sua 
conversação et•a sempt•e interessantíssima. 
Uma das suas mais invejaveis qualidades 
era, como dissemos, a fraqueza com que 
exprP.mia ns suas opinões. 

Foi magistrado integerrimo, tribuno 
soberbo dominador, político habilissimo· 

A Politica 

Esta campanha ou antes essa cliscussi!o 
so~re a revisão ela constituição que sur­
giu agora prolixa e barulhenta determi­
nou transformação sensi vel p.o Correio 
J?aulis~ano o bello 0rgão da imprensa pau­
lista, que é hoje o orgão do Sr. Dr"; Ro­
drigues AI v e:". 

DeixoLl a dit·ecção do imp~rtante jor­
n-el o· De. Luiz Piza, assuminJo a dtrec­
çãQ os Drs. Almeida No_gueira e Hercula-
1!0 Nogueira. 

« O Correto Pattlistano, agora reves­
tid_o do encargo ele orgão offi,cial do . 
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partido republicano de S. Paulo e inseriu 
em sua col um na de honra a seguinte de­
claração :· 

<< O partido republicano de S. Paulo fal­
lara oifi.cialmente pelas columnas desta 
folha. · 

<<As nossas opiniões inspiram-se no seu 
programrria tradicional, obedecem à orien­
tação das suas ' autoridades cl:irectoras e 
servem á politi~a liberal de ordem e 
e~onomia que pra.~icam os governos ela 
Rnpublica e cl0 Es\,atlo. 

«O grande· presttgi0 que nos confere a 
posição de oi:'gão elo partido republicano 
paulista será em pregado na susteutaç~o 
dos nobres dictames da · nossa doutrina e 
na defesa dos interesses de S. Paulo e da 
União.» 

A nova direcção do Correio no seu. pr1- _ 
meiro editorial cpnsubstancia em poucas 
phrases Q seu modo ele _ver relativamente, 
à questão da ri visão constitucional. 

Para o Co1·reio, se a revisão · não visa 
substituir o presiJencialismo pelo parla­
mentarismo, e a fede1•ação pela Republica 
Unitaria, elle não comprehende que a pro­
paguem a sel'io. E em declal'ação formal 
accrescenta que o partido republican~ 
paulista fiel aos princípios da propaganda_, _ 
ás doutrinas de seu programma e a orien­
tação ele seus chefes, está ligado, pelas 
tradicções e pelos compromissos nacionaes, 
ao regimen presidencial. 

Para o partido, é questão capital o pre.: 
sidencialismo. 
. E termina assim esse notavel editorial, 
q u~ vale por mm programma conciso e pre­
ciso: 

cA Constituição de 24 de fevereiro ex­
prime as idéas elos republicanos e as ne.,. 
Gessidades da Republica : é a bandeira 
sustentada e defendida com ardor pelo 
partido republicano· paulista . » 

Districto Federal 

O deputado Heredia de Sá vai apresen-
. tae a Camar.a um projecto de lei relativo 

ao Districto Federal, estabelecendo que o 
Conselho Municipal se comporá ele 21 
membeos, eleí tos pelas 21 freguezia~, sen­
do sete para cada um elos tres districtos 
eleitoraes, votando cada eleitor em lista 
de quatro nomes. 

Para evitar augmento de clespeza e 
antes tl'azel' economia, o projecto estabe­
lece que os intendentes pel'ceberão l:OOOS 
por mez, mas apenas durante as sessões 
ordinarias, que dm·arão seis mezes, ele 
Março a Maio e de Setembro a Novembro, 

em vez de quatro, como agora. As .pro­
rogações não serão subsidiadas e as sef?sões 
extraordinaria!'l só o sLJrão no caso da 'con-
vocação pa.rtir do pr~feito. . ! • 

O prefeito será eleito por tres annos e 
não nomeado e os seus vetos não irão ao 
Senado, de~Tend; serJsujeitos ao pt·op~io 
Conselho, que só os rejeita r à por . clous 
terços. 

J:. apuração das eleições elo pre~ei to e 
dos intendentes seea. feit:t pelos pretere~, 

com recurso para o Cons3lho da Càl'te de · 
Appellação. 

Ma.nifest&Ção á Suissa. 
Os nossos collegas do Jornal do Bras-iL 

em sua edição de 25 ultimo fazem as se­
guintes ponderações sobre a manifesta­
ção a Suissa projectada por alguns brasi­
leiros _para o dia lo de Agosto futuro: 

« Sem P<?l' forma alguma dl!-viclar da 
pureza de intenções qtle presidem a ma­
nifestação á S uiss::t pl'oj e c tada para l· de 
Agosto proximo, o Jomal do Br·asil julga 
cumprir um clevet• pateiotico e presta1· um 
serviço á Nação, adduzinclo sobre o as­
sumpto algumas considerações impostas 
pela cortézia ~ntel'nacional e pelo muito 
respeito que lhe merecem a Confederação 
Helvetica e aos seu~ honrados eepre_sen­
tantes neste paiz . 
. . Precisamente porque a S u issa tem sido 
até agora o arbitro por excellencia dos 
conftictos internacionaes, ele preferencia 
escolhido p8la incurruptibiliclacle, a sisu­
dez e a cGmpetencia elos seus juizes e pela 
sua situação priviligiada de nação neutral 
estranha ás aventuras da expansão mun­
dial e ás convulsões ela ol'ganisa.ção polí­
tica interna, precisamente porque, no 
concerto internacinoal,ella mantém a pre­
occupação exclusiva das artes, da indus­
tt'ia e elo trabalho, das especulações sci­
entificas e do ~ulto auste1·o da justiça ;-:-::. 
deve ser-lhe summamente desagt•adave~ 
que, em sentença profer.ida sem auàiencia 
do coração, venha este intervir em um 
cleb::tte de que formalmente foi excluído. 

A magestade sob.3rana ela Justi.ça é in­
com pa ti vel com as m·mifes tações das par­
tes, com o seu applauso on a sua censura. 
Applaudil' o juiz é admittir o seu contra­
rio á censura, é dar á Fr<tnça, que tão 
correcta e nobremente acceitou o laaclo, 
0 direito à contra-manifestação. E' uma. . 
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mà compeehensão de -prinr.ipios, um pre-
s~nte de o-reo-os um erro de protocollo. 

b "' ' 
E' collucar nma nação, por todos os títu-
los raspe~ ia vel, na peior_ das collisõP-s, qual 
a de violar a consciencia, acceitando a 
homenagem, ou de comm-etter uma inde· 
licadeza, recusando-a. 

O facto é tanto mais sensível quanto, 
em laudo não m.mos importante, qual o 
das Missões, g uardou o paiz a discreta re­
serva que lhe cumpria guardar, podendo 
agora parecer que em Berne obtivemos 
pelo favor o '! ue em Washington devera· 
mos excl usi vamnnte â. Justiça . 

Não serão opportunas e sensahs estas 
ligeiras ponderações.~ 
' 

Applaudimos sem reset•vas a linguagem 
sensata e pat~iotica do Jo1'n.al do Brasil; 
não nos devemos deixar levar por enthu­
siasmos de momento nem pwfanar a ~a­
gestade da justiça com uma appro vaça:o 
<fue não nos compete fazee. 

Como podera a nobee nação Hel vetica 
acceitar uma manifestação ele applauso 
por ter cumprido o seu dever calma e lt­
vremente? O papel do Brasil como da 

França deve ser o da mais completa e 
discreta reserva. 

A NOSSA ESTANTE 

Recebemos: 

O Condar.-~. 6, desta revista litte­
raria publicada pelo:Congre~so Commerciat 
com o seguinte summario : 

Symbulos N::~.cionaes, Benedicto ?\funes 
-O Condor-Soneto, Helena Duvalli­
Ariana, C. Mira-Tradicção, J. Willmann 
-Medieval, Arthur Rodeigues- Olhos, 
B; Nunes-Themas e teimas, J. \Villmann 
-Contos à lareira, J. Moth-Eguaes na 
dôr !, Annibal Ferreira-Amor e amisade 

' Suresh Biswas-Olhos, Arielino - Lagri-
mas, Annibal Ferreira-Gatos, Arielino 
.:..cartão, J. Willmann-Album de Ouro 
..:._A' Terpsychol'e- Palco de Amadores­
Nosso Archivo-Gloria :Elphemera, W.­
No dia dos teus annos, Arielino-Uma 

impressão , B. Nunes. 

- O Mercw·io, n. III, com brilhante e 

variada collab!lraç,ão. 

-A Capi!al Paulista, n. 12, excel­

lente edic~ão de 40 paginas com parte iit­
teraria substancial c be'm escollida: · 

DON QUIXOTE ... ·~ 

A Capital P aalista completa com esse 
numero mais um anuo de labor e lucta. 
A ella as cordiaes felicitações do D. Qui­
xote. 

-A Universal, n. lO. 

No dia 4 de Agosto proximo reappa­
recerà o hebdomadario critico e noticioso 
A Cigarra, sob a direcção do Sr. Dr. Cor­
r êa de Azevedo. 

----·-
THEATROS 

Ou tudo ou nada. 

Ha um mez via-se o pobre chronista 
em colicas para encher as tiras de papel, 
sem um assumpto sequer, obrigado a es­
ticar q ualq ner facto, a faz el-o render para 
ter com que completar a secção e agora 
eis que subitamente tudo mudou. 

Agvra o que falta é o espaço. 

O assumpto transborda, os factos se 
amontoam e d'esta vez o apuro é a falta 
de tempo para ver tudo, e papel para es­
crever sobre tudo. 

Emfim la diz o rifão, que ainda por 
cima é latino : 

Quod abundat non nocet. 

E Yamos a isso : 

Além do companhia Souza Bastos, que 
já está na terra ha dous mezes, muito 
bem empregados e muito rendosos e da 
companhia Pepa Ruiz, que está se prepa­
rando para estrear no dia 6 de Agosto 
pro:x.imo e da companhia lyrica, estréa 
hoje uma companhia hespanhola de zar­
zuellas, e teremos mais, ·em breve, no Rio 
de Janeiro uma companhia franceza de 
operetas e opera comica, a companhia de 
Christiano de Souza, que volta de Santos, 
a do Dias Braga, que volta do Norte, a da 

· Della Gual'dia, que vem de S. ·Paulo ... 
uma chuva de companhias. 

Publico haja. Estamos em plena esta­
ção theatral. 

A companhia Souza Bastos deu-nos na 
ultima segunda-feira uma comedia allemã 
muito interessante, que não fez carreira 
nem podia fazer. l\ão porque lhe falte va-

- lor, ao cont1·ario, é uma peça bem feita, 

com alguns personagens desenhados do 
natural com verdade e graça que fariam 
boa figura numa comedia de costun.es. 

, Pará· ~mplo b~~ta citar o ba1'ão, um 
typo de massador perfeitv, de que o auc­
tor tira excellente partido. A scena em 

' que um amigo vê-se livre delle fazendo­
lhe cree que o massador é outro e que é 
necessario fazel-o sahir é admiravel-um 
Yerdadeiro achado. 

Mas a Viagem á Turquia, apezar de 
não lhe faltar graça e animação não tem o 
caracter tumultuoso e livre que caracte-

.. ri"sa as peças semelhantes, feitas em Paris. 

A comedia ele Blumentau é feita ele qui 
pro quó, porém Súm immoralicl.ade, com 
personagens naturaes e simples. Falta-lhe 
a nota escandalosa e charge exagerados, 
que_fizeram a fortuna de Feydeau, Maes, 

· Desvalures e outros. 

Entretanto os artistas elo sr. Souza 
Bastos fizeram val_er . bem a JT iagem á 

Turquia. Especialmente Gomes \e Roldão 
merecem grandes elogios. 

* 
A chegada da actriz Cinira Polonia 

parece que vem realentar a coragem nos 
muito e muito justamente desanimados 
meios theatraés. · 

A sra. Pepa Ruiz recebendo a sua col­
lega lembrou-se de fazer nova tentativa, 
organi3ando uma companhia de opereta 
e comedia, que irá trabalhar no theatro 
Lucinda.. 

O elenco está organisado com bons ele­
mentos, posto que um pouco hybridos e 
que parece acompanhar o moYimento po­
lítico. Lá estã\J, além das duas organisa­
doras, a sra. Ismenia Matteos, que só faz 
figura contra o Eugen1o de Magalhães, 
que só é aproveitavel na comedia e no dra­
ma,· a sra. Balbina Maia :proscena unica­
mente a comedia de c9stumes nacionaes. 

Emfim, o publico mostra gosto invete­
. raclo pela variedade·; tal vez sejam ricos os 

intuitos da empreza e assim póde ser 
que ... 

Nós, o que desejamos é boa sorte · 
' pela empreza que já deve estat' falta de 

perder dinheiro e bem merece uma com­
pensaç<'i.o, pelos actores que não sabemos 
por que prodígio ou milagre vivem ainda 

' a fazet· de Xerontos- pelo publico que 
não tem uma companhia nacional perma­
nente hà muito tempo. 

Coragem e ventura. 

EMILIO FOGUETE. 
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